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NOTA  RESEARCH NOTE

Lista preliminar das espécies do gênero
Lutzomyia, França, 1924 (Psychodidae,
Phlebotominae) do Estado do Maranhão, Brasil
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Abstract  This paper presents a preliminary check list of Lutzomyia species from Maranhão
State. The information derives from data gathered in the scarce literature on the distribution pat-
terns of neotropical phlebotomines. There are 40 species reported in the State. Most are Amazon-
ian in their distribution, while others come from the savanna domain of Central Brazil or have a
widespread distribution in the neotropics. This can be explained by Maranhão’s transitional po-
sition between the North, Northeast, and Central South of the country. Of the species of sandflies
reported, seven are currently considered vectors for cutaneous and visceral leishmaniases.
Key words  Sandflies; Lutzomyia; Disease Vectors; Insect Vectors 

Resumo  Apresenta-se uma lista preliminar das espécies de Lutzomyia conhecidas para o Estado
do Maranhão. As informações apresentadas derivam de dados relatados na escassa literatura so-
bre o padrão de distribuição dos flebotomíneos neotropicais. Até o momento, quarenta espécies
já foram registradas para o Estado. A maioria é típica da fauna amazônica, as demais ou são ca-
racterísticas das savanas do Brasil Central ou têm ampla distribuição neotropical. As razões dessa
superposição devem-se à localização do Maranhão em uma área de transição entre as macrorre-
giões que caracterizam o Norte, o Nordeste e o Centro-Sul do Brasil. Entre as espécies lá encon-
tradas, sete são conhecidas como vetores de agentes etiológicos das leishmanioses americanas.
Palavras-chave  Flebótomos; Lutzomyia; Vetores de Doença; Insetos Vetores
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Introdução

Os flebotomíneos são dípteros psicodídeos de
distribuição pantropical, algumas espécies ten-
do penetração nas regiões temperadas de al-
guns continentes (Lewis, 1971). A sistemática
do grupo ainda é motivo de controvérsia, ne-
cessitando de uma revisão mais refinada. Fre-
qüentemente, reconhecem-se os seguintes gê-
neros: Phlebotomus Rondani, 1840 e Sergentom-
yia França & Parrot, 1920, ambos encontrados
no Velho Mundo (Abonnenc, 1972); Lutzomyia
França, 1924, Brumptomyia França & Parrot,
1921, Warileya Hertig, 1948 e o monotípico Her-
tigia Fairchild, 1949, presentes apenas nas Amé-
ricas (Foratini, 1973).

Os flebotomíneos americanos distribuem-
se do extremo sul do Canadá até o norte da Ar-
gentina (Martins & Morales-Farias, 1972), mas
ainda não são suficientemente conhecidos. Al-
gumas espécies são de distribuição restrita, re-
gional ou local, outras são de ampla distribui-
ção continental, resultando em largas faixas de
superposição.

No Brasil, Lutzomyia é o grupo mais estu-
dado devido ao seu papel como vetor na trans-
missão dos agentes causais das leishmanioses.
Das 330 espécies identificadas, aproximada-
mente 122 (36,9%) são encontradas na região
amazônica; destas, 25 (20,5%) apresentam ca-
racterísticas antropófilas.

A fauna de Lutzomyia do Maranhão ainda é
pouco estudada quanto a diversidade, distribui-
ção das espécies e dinâmica das populações. Os
dados disponíveis retringem-se à Ilha de São
Luís (Alvim et al., 1990b). No interior do Estado,
há apenas registros de ocorrência de algumas
espécies (Martins et al., 1978), os quais não for-
necem uma estimativa suficiente para se deter-
minar com mais clareza as características da
fauna das comunidades locais.

Pretende-se, com este trabalho, apresentar
uma lista preliminar das espécies de Lutzom-
yia que ocorrem no Maranhão, com especial
referência ao norte do Estado.

Metodologia

O estudo consiste em um levantamento das es-
pécies de Lutzomyia que ocorrem no Estado do
Maranhão, valendo-se de dados fragmentários
obtidos junto à Fundação Nacional de Saúde-
MA sobre os flebotomíneos da Ilha de São Luís,
Caxias, Coelho Neto e Timon. Tais dados são
complementados com informações relatadas
na literatura por Martins et al. (1978) sobre os
flebotomíneos dos Municípios de Cururupu,

Turiaçu e Coroatá, e por Alvim et al. (1990b) a
respeito daqueles da Ilha de São Luís. A seguir,
faz-se um breve comentário sobre os aspectos
físico-climatológicos de cada uma dessas re-
giões com o intuito de se entender melhor o
padrão de distribuição desses psicodídeos no
norte do Estado.

A Ilha de São Luís, compreendida na mi-
crorregião de São Luís, tem o ponto central si-
tuado a 2o 5’ S e 44o 2’ W, altitude média de 25
m, e é separada do continente por um estreito,
que varia de 100 m a 200 m. É constituída de se-
dimentos do Terciário, provenientes da erosão
do craton de São Luís (Carbonífero e Permia-
no), com dunas e aluviões do Quaternário re-
cobrindo as formações mais antigas (Radam
Brasil, 1973). A Ilha é drenada por diversos rios
e estuários e a vegetação inclui cerrado, baba-
çual, manchas de florestas latifoliadas e forma-
ções pioneiras (campo, restinga, mangue), pre-
dominando o clima úmido com precipitações
anuais variando entre 2000-2200 mm.

Turiaçu localiza-se na microrregião do Gu-
rupi, na Pré-Amazônia Maranhense, uma regi-
ão de atividade extrativista (ocorrência de bau-
xita) e garimpagem (ouro e diamante), onde o
impacto ambiental vem ocorrendo num pro-
cesso progressivo. A vegetação é formada por
mangue, floresta estacional perenifólia aberta
entre os mangues ao norte e as florestas esta-
cionais densas ao sul, sobre solo hidromórfico
(laterita hidromórfica). A região é drenada pe-
lo Rio Turiaçu e seus afluentes, e o clima é tro-
pical equatorial (quente e úmido) com índice
de chuvas bastante elevado, atingindo, em Tu-
riaçu, cerca de 2.184 mm anuais (IBGE, 1984).

Cururupu integra a microrregião da Baixa-
da Ocidental Maranhense, uma das mais impor-
tantes do Estado. Área baixa, sujeita a inun-
dações periódicas, com gramíneas nas regiões
mais baixas e florestas nas mais elevadas. A ve-
getação predominante é o mangue, no litoral, e a
floresta perenifólia aberta sobre solo areno quart-
zoso (areias quartzosas). Compreende a Bacia do
Rio Pericumã-Aurá, sendo o Uru o principal rio
do Município. O clima é tropical equatorial do
tipo quente subúmido com precipitação plu-
viométrica de 1.100 mm por ano (IBGE, 1984).

Os Municípios de Coroatá, Caxias e Timon
situam-se na Zona dos Cerrados da microrre-
gião do Itapecuru, a qual compreende as terras
do médio Itapecuru, caracterizada pelo domí-
nio da floresta estacional perinifólia aberta e
dos cocais, a mais importante na produção do
babaçu. O solo hidromórfico é drenado pelo
Rio Itapecuru e o clima é tropical equatorial
quente semi-úmido, com as chuvas atingindo
cerca de 1.641 mm por ano (IBGE, 1984).
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Coelho Neto situa-se à margem do Rio Par-
naíba, na microrregião do Baixo Parnaíba Ma-
ranhense, numa área caracterizada pelo domí-
nio do cerradão, cobrindo o solo Podzólico Ver-
melho-Amarelo Concressinário, e pelo clima
quente semi-árido com precipitação pluviomé-
trica anual em torno de 1.400 mm (IBGE, 1984).

Resultados

No total, quarenta espécies de flebotomíneos
do gênero Lutzomyia distribuem-se no Estado
do Maranhão. O subgênero Nyssomyia aparece
representado por oito espécies, seguido pelos
subgêneros Helcocyrtomyia (cinco), Pressatia e
Psathyromyia (três) e Evandromyia (dois). Os
demais subgêneros, Lutzomyia, Micropygom-
yia, Pintomyia, Trichophoromyia, Pifanomyia,
Viannamyia e Psychodopygus, foram represen-
tados por apenas uma espécie (Tabela 1).

As espécies sem subgênero definido, mas
separadas em grupos distintos, ficaram assim
distribuídas: o grupo Braziliensis (quatro espé-
cies) foi o mais abundante; menor número de
espécies foi apresentado pelos grupos Migonei
(dois), Walkeri (dois), Chassigneti e Cruciata
(um). Apenas uma espécie, L. nordestina, não
se enquadra em nenhum agrupamento subge-
nérico, sendo considerada como espécie isola-
da (Tabela 1).

Discussão

A fauna de flebotomíneos do Maranhão é pou-
co conhecida. No entanto, apesar da escassez
de dados, pode-se constatar que as espécies do
gênero Lutzomyia registradas no Estado ocor-
rem, na sua maioria, na Pré-Amazônia Mara-
nhense (Turiaçu) e na Zona Litorânea da Bai-
xada Ocidental (Cururupu). Cerca da metade
delas ocorre na Ilha de São Luís (Zona do Gol-
fão Maranhense), sendo insignificantes os re-
gistros para a Zona dos Cerrados de Itapecuru
(Coroatá, Caxias e Timon) e dos Cerrados do
Baixo Parnaíba (Coelho Neto), bem como para
outras regiões do Estado.

Todas as espécies encontradas no Mara-
nhão, com raras exceções, estão presentes na
Bacia Amazônica, embora muitas ocorram,
também, nas outras áreas biogeográficas do
neotrópico, podendo-se, em conseqüência,
distinguir diferentes grupos faunísticos.

Entre as poucas espécies que ainda não fo-
ram registradas na Amazônia e que ocorrem no
Maranhão, está L. inornata, presente no Sul,
Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste do Brasil
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Tabela 1

Espécies de Lutzomyia que ocorrem no norte do Estado do Maranhão.

Gênero Subgêneros Grupos Séries Espécies

Lutzomyia Braziliensis aragaoi

brasiliensis

dendrophila

lutziana

Micropygomyia cayennensis micropyga

Evandromyia infraspinosa bourrouli

monstruosa monstruosa

Lutzomyia longipalpis longipalpis

Cruciata gomezi

Migonei migonei

pacae

Nyssomyia anduzei

antunesi

flaviscutellata

inornata

intermedia

olmeca nociva

umbratilis

whitmani

Helcocyrtomyia oswaldoi longipennis

oswaldoi

peresi

trinidadensis

peruensis quinquefer

Chassigneti pilosa

Pintomyia damascenoi

spinosa

Pressatia choti

triacantha

trispinosa

Psathyromyia abonnenci

scaffi

shannoni

Trichophoromyia ubiquitalis

Pifanomyia serrana

Viannamyia furcata

Psychodopygus squamiventris wellcomei

Walkeri lenti

evandroi

nordestina*

* Espécie sem grupo definido.
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(Martins et al., 1978). Esta espécie deve ter uti-
lizado as savanas, que predominam ao sul da
Bacia Amazônica, como corredor de dispersão
para alcançar, no território maranhense (Ilha
de São Luís e Cururupu), o limite norte da sua
distribuição no Brasil.

Treze espécies do Estado são comuns ape-
nas à fauna do Norte do Brasil, sendo algumas
amplamente distribuídas na vasta Bacia Ama-
zônica, penetrando na Pré-Amazônia de Goiás,
Mato Grosso e do Maranhão. Assim, no extre-
mo norte do Estado, na floresta estacional pe-
renifólia aberta de Turiaçu, entre os mangues
ao norte e as florestas estacionais densas ao
sul, há registros de ocorrência para L. abonnen-
ci, L. dendrophila, L. monstruosa, L. pilosa, L.
trispinosa e L. micropyga. Já na floresta pereni-
fólia aberta na região de Cururupu, foi registra-
da a ocorrência de L. anduzei, L. damascenoi, L.
inornata, L. scaffi e L. ubiquitalis e, distribuída
nestes dois municípios, encontra-se ainda L.
antunesi (Martins et al., 1978), a qual também
ocorre na Ilha de São Luís (Alvim et al., 1990a,
b, c). Algumas dessas espécies penetram pelo
litoral em direção leste, estendendo sua distri-
buição até a Ilha de São Luís (L. anduzei, L.
inornata, L. micropyga, L. pilosa, incluindo
também L. wellcomei), sendo que L. abonnenci
atinge o Estado do Ceará (Martins et al., 1978).

As demais espécies que ocorrem no Mara-
nhão apresentam distribuição mais ampla, po-
dendo ser encontradas em grande parte ou em
todo o território brasileiro.

A espécie seguinte, L. peresi, encontrada em
Turiaçu, é comum nos estados litorâneos des-
de Roraima até Pernambuco, mas na Região
Sudeste ela tem sido encontrada apenas na re-
gião interiorana, no Estado de Minas Gerais
(Martins et al., 1978).

Outras espécies com registros em Cururu-
pu (L. choti), Coroatá, Cururupu e Ilha de São
Luís (L. furcata) apresentam distribuição dis-
junta, ou seja, ocorrem na Amazônia e Mata
Atlântica, com virtual ausência nas áreas mais
áridas do Nordeste. 

As espécies que se seguem, L. bourrouli, L.
longipennis e L. lutziana, também estão ausen-
tes em grande parte do Nordeste, porém são
mais distribuídas que as anteriores, estenden-
do-se desde a Amazônia e Centro-Oeste até o
Sudeste do Brasil. A primeira tem sido encon-
trada na Ilha de São Luís (Alvim et al., 1990b); a
segunda, em Coroatá (Martins et al., 1978), nas
terras do médio Itapecuru, numa zona caracte-
rizada pelo domínio da floresta estacional pe-
rinifólia aberta e dos cocais, e em São Luís (Al-
vim et al., 1990b, c); a terceira ocorre nas matas
de Cururupu (Martins et al., 1978). 

A espécie L. lenti tem sido encontrada nas
regiões baixas que margeiam o Rio Parnaíba, a
nordeste do Estado, especialmente nas áreas
de cerrado com manchas de matas e babaçu do
Município de Timon, estendendo-se até o cer-
radão da região de Coelho Neto, que com-
preende a Zona dos Cerrados do Baixo Parnaí-
ba. Já L.quinquefer foi encontrada em Caxias,
região dominada por uma associação de cerra-
do com manchas de matas e babaçu. As espé-
cies seguintes, L. braziliensis (Cururupu), L.
flaviscutellata (Cururupu e Ilha de São Luís) e
L. serrana (Turiaçu), apresentam um padrão de
distribuição mais uniforme, estando presentes
em todas as regiões do País, exceto nas áreas
subtropicais do Sul do Brasil.

O grupo com maior distribuição no Brasil é
encontrado desde a Amazônia até o Paraná (L.
aragaoi, L. whitmani) e Santa Catarina (L. mi-
gonei, L. shannoni).

Pode-se concluir que os elementos até ago-
ra encontrados no Estado do Maranhão não
são característicos da região, mas coincidem
com aqueles da Amazônia e das regiões mais
áridas (savanas), que dominam parte do territó-
rio brasileiro ou fazem parte de áreas extensas
da região neotropical. As razões dessa super-
posição deve-se, obviamente, à localização do
nosso Estado em área de transição entre as ma-
crorregiões que caracterizam o Norte, o Nor-
deste e o Centro-Sul do Brasil.

Devido a esta posição, o Maranhão adquire
grande importância epidemiológica, pois, as-
sociado ao mosaico ecológico que caracteriza
o Estado, deve haver superposição não só de
vetores, como também dos agentes etiológicos
(Leishmania) e dos reservatórios. Com estudos
mais aprofundados desta dinâmica, tornar-se-
á possível compreender melhor as diversas for-
mas da doença no território maranhense. Mes-
mo sendo o estado da federação que vem apre-
sentando o maior índice de casos nos últimos
anos, são escassos os trabalhos sobre a ecolo-
gia e a epidemiologia das leishmanioses (Costa
et al., 1992, 1995).

Das espécies encontradas no Estado do
Maranhão, sete são conhecidas como vetores
das leishmanioses americanas: L. longipalpis
veicula a Leishmania (Leishmania) chagasi,
agente etiológico da leishmaniose visceral, ten-
do como virtuais reservatórios as raposas (Cer-
docyon thous e Dusycion vetulus); L. flaviscu-
tellata é incriminada como vetor da Le. (L.)
amazonensis, cujos reservatórios conhecidos
são os roedores Proechimys spp. e Oryzomys,
entre outros, além de alguns marsupiais. Os ve-
tores da Le. braziliensis braziliensis são L. well-
comei na Amazônia e L. whitmani no Sul e Nor-
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deste; nesta última região, o reservatório é
Proechimys ihering (Costa, 1986). L. whitmani
também é incriminada na transmissão da Le.
(Viannia) shawi e, neste caso, são vários os
mamíferos considerados como possíveis reser-
vatórios, entre os quais estão os primatas (Ce-
bus apella), morcego (Chiropotes satanus), pre-
guiça (Choloepus didactylus, Bradypus tridacty-
lus) e quati (Nasua nasua); L. umbratilis é o

transmissor da Le. V. guyanensis, que tem como
principais reservatórios os desdentados, Cho-
loepus didactylus e Tamandua tetradactyla,
além do marsupial, Didelphis sp. Finalmente,
tem-se a L. ubiquitalis, a qual, na Bacia Ama-
zônica, é responsável pela transmissão da Le.
(V.) lainsoni, cujo único reservatório conheci-
do é o roedor Agouti paca. 
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